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SINOPSE




“A sombra sobre Innsmouth” é uma história arrepiante de um jovem que visita a decadente cidade portuária de Innsmouth, Massachusetts, e descobre um segredo aterrorizante. Ao explorar as ruas sinistras e questionar os desconfiados moradores locais, ele descobre um pacto sombrio entre os habitantes da cidade e seres aquáticos antigos conhecidos como “Os Profundos”. A história chega a um clímax de suspense quando ele percebe a terrível verdade não apenas sobre Innsmouth, mas sobre si mesmo. Misturando horror cósmico com temas de degeneração e conhecimento proibido, essa novela é uma das obras mais assombrosas de Lovecraft.
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AVISO




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes desse conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.








Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.
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Durante

o inverno de 1927-1928, funcionários do governo federal fizeram uma

investigação estranha e secreta de certas condições no antigo porto marítimo de

Innsmouth, em Massachusetts. O público ficou sabendo disso pela primeira vez em

fevereiro, quando ocorreu uma grande série de batidas e prisões, seguidas pela

queima e dinamitação deliberadas - sob as devidas precauções - de um número

enorme de casas em ruínas, comidas por vermes e supostamente vazias ao longo da

orla abandonada. Almas indiferentes deixaram essa ocorrência passar como um dos

principais confrontos em uma guerra espasmódica contra o álcool.




No

entanto, os observadores mais atentos das notícias se surpreenderam com o

número prodigioso de prisões, a força anormalmente grande de homens usados para

efetuá-las e o sigilo em torno da eliminação dos prisioneiros. Nenhum

julgamento, nem mesmo acusações definidas, foi relatado; nenhum dos

prisioneiros foi visto posteriormente nas prisões regulares do país. Houve

declarações vagas sobre doenças e campos de concentração e, mais tarde, sobre a

dispersão em várias prisões navais e militares, mas nada de concreto foi

provado. A própria Innsmouth foi deixada quase despovoada e, apenas agora, está

apenas começando a mostrar sinais de uma existência vagarosamente revivida.




As

reclamações de muitas organizações liberais foram respondidas com longas

discussões confidenciais, e representantes foram levados em viagens a

determinados campos e prisões. Como resultado, essas sociedades se tornaram

surpreendentemente passivas e reticentes. Os jornalistas eram mais difíceis de

gerenciar, mas, no final, pareciam cooperar com o governo. Apenas um jornal -

um tabloide sempre desconsiderado por causa de sua política selvagem -

mencionou o submarino de mergulho profundo que descarregava torpedos para baixo

no abismo marinho logo após o Recife do Diabo. Esse item, coletado por acaso em

um lugar frequentado por marinheiros, parecia de fato bastante rebuscado, já

que o recife baixo e negro fica a dois quilômetros e meio do porto de

Innsmouth.




As

pessoas do país e das cidades próximas murmuravam muito entre si, mas diziam

muito pouco para o mundo exterior. Eles falavam sobre a Innsmouth moribunda e

semideserta há quase um século, e nada de novo poderia ser mais selvagem ou

mais hediondo do que o que eles haviam sussurrado e sugerido anos antes. Muitas

coisas haviam lhes ensinado a ser reservados, e agora não havia necessidade de

pressioná-los. Além disso, eles realmente sabiam muito pouco, pois os amplos

pântanos salgados, desolados e despovoados, mantêm os vizinhos afastados de

Innsmouth pelo lado continental.




Mas,

finalmente, vou desafiar a proibição de falar sobre esse assunto. Tenho certeza

de que os resultados são tão completos que nenhum dano público, exceto um

choque de repulsa, poderia advir de uma insinuação do que foi encontrado por

aqueles invasores horrorizados em Innsmouth. Além disso, o que foi encontrado

pode ter mais de uma explicação. Não sei o quanto dessa história foi contada

até mesmo para mim, e tenho muitos motivos para não querer me aprofundar. Pois

meu contato com esse caso foi mais próximo do que o de qualquer outro leigo, e

levei comigo impressões que ainda me levarão a tomar medidas drásticas.




Fui

eu quem fugiu freneticamente de Innsmouth nas primeiras horas da manhã de 16 de

julho de 1927 e cujos apelos assustados para que o governo investigasse e

tomasse providências provocaram todo o episódio relatado. Eu estava disposto a

permanecer em silêncio enquanto o caso era recente e incerto; mas agora que a

história é antiga, com o interesse e a curiosidade do público já não existindo

mais, tenho um desejo estranho de sussurrar sobre aquelas poucas e assustadoras

horas naquele porto marítimo mal-arrumado e malignamente sombrio da morte e da

anormalidade blasfema. O simples fato de contar me ajuda a restaurar a

confiança em minhas próprias faculdades; a me assegurar de que não fui

simplesmente o primeiro a sucumbir a uma alucinação contagiosa de pesadelo.

Também me ajuda a decidir sobre um certo passo terrível que tenho pela frente.




Eu

nunca tinha ouvido falar de Innsmouth até o dia anterior àquele em que a vi

pela primeira e, até agora, última vez. Eu estava comemorando minha maioridade

com uma excursão pela Nova Inglaterra - turística, antiquária e genealógica - e

havia planejado ir diretamente da antiga Newburyport para Arkham, de onde

provinha a família de minha mãe. Eu não tinha carro, mas viajava de trem, bonde

e ônibus, sempre buscando a rota mais barata possível. Em Newburyport,

disseram-me que o trem a vapor era a melhor opção para Arkham; e foi somente na

bilheteria da estação, quando eu me recusei a pagar a alta tarifa, que fiquei

sabendo sobre Innsmouth. O agente robusto e de rosto astuto, cuja fala mostrava

que ele não era um homem local, pareceu simpático aos meus esforços de economia

e fez uma sugestão que nenhum dos meus outros informantes havia oferecido.




—Você

poderia pegar aquele ônibus velho, eu suponho— disse ele com certa

hesitação — mas ele não é muito utilizado por aqui. Ele passa por Innsmouth -

você já deve ter ouvido falar disso - e por isso as pessoas não gostam dele. É

administrado por um sujeito de Innsmouth - Joe Sargent - mas nunca recebe

clientes daqui, nem de Arkham, eu acho. É de se admirar que continue

funcionando. Suponho que seja barato o suficiente, mas nunca vejo mais do que

duas ou três pessoas nele - ninguém além daquele pessoal de Innsmouth. Sai da praça

- em frente à Farmácia Hammond's - às 10h e às 19h, a menos que tenham mudado

ultimamente. Parece uma tremenda porcaria - nunca andei nele.




Essa

foi a primeira vez que ouvi falar de Innsmouth sombreada. Qualquer referência a

uma cidade não mostrada em mapas comuns ou listada em guias recentes teria me

interessado, e a estranha forma de alusão do agente despertou algo como uma

curiosidade real. Uma cidade capaz de inspirar tanta aversão em seus vizinhos,

pensei, deve ser, no mínimo, bastante incomum e digna da atenção de um turista.

Se ela estivesse antes de Arkham, eu faria uma parada lá - e então pedi ao

agente que me falasse algo sobre ela. Ele foi muito cuidadoso e falou com um ar

de se sentir ligeiramente superior ao que dizia.




—Innsmouth?

Bem, é um tipo estranho de cidade na foz do Manuxet. Costumava ser quase uma

cidade - um porto e tanto antes da Guerra de 1812 -, mas se desfez nos últimos

cem anos ou mais. Agora não há mais ferrovia - a B. & M. nunca passou por

lá, e o ramal de Rowley foi abandonado há muitos anos.




—Há

mais casas vazias do que pessoas, eu acho, e não há nenhum negócio a ser

mencionado, exceto a pesca e a caça de lagostas. Todos comercializam

principalmente aqui ou em Arkham ou Ipswich. Antigamente, havia alguns moinhos,

mas agora não há mais nada, exceto uma refinaria de ouro que funciona em tempo

parcial.




—Essa

refinaria, no entanto, costumava ser uma grande coisa, e o velho Marsh, seu

proprietário, deve ser mais rico do que Croesus. No entanto, ele é um velho e

esquisito, e se mantém muito próximo de sua casa. Supõe-se que ele tenha

desenvolvido alguma doença de pele ou deformidade no final da vida que o faz

ficar fora de vista. Neto do capitão Obed Marsh, que fundou o negócio. Sua mãe

parece ter sido uma espécie de estrangeira - dizem que era uma ilhota dos Mares

do Sul -, de modo que todos levantaram suspeitas quando ele se casou com uma

garota de Ipswich há cinquenta anos. Sempre fazem isso com os habitantes de

Innsmouth, e as pessoas daqui e dos arredores sempre tentam encobrir qualquer traço

de sangue de Innsmouth que tenham. Mas os filhos e netos de Marsh se parecem

com qualquer outra pessoa, pelo que posso ver. Já me apontaram eles aqui -

embora, pensando bem, os filhos mais velhos não pareçam estar por perto

ultimamente. Nunca vi o velho.




—E

por que todo mundo está tão desanimado com Innsmouth? Bem, meu jovem, você não

deve dar muita importância ao que as pessoas dizem por aqui. Elas são difíceis

de se abrir, mas quando começam a falar, não param mais. Eles têm contado

coisas sobre Innsmouth - sussurrando-as, na maioria das vezes - durante os

últimos cem anos, eu acho, e acho que eles estão mais assustados do que

qualquer outra coisa. Algumas das histórias fariam você rir - sobre o velho

Capitão Marsh fazendo barganhas com o demônio e trazendo diabinhos do inferno

para viver em Innsmouth, ou sobre algum tipo de adoração ao demônio e

sacrifícios horríveis em algum lugar perto do cais que as pessoas encontraram

por volta de 1845 ou algo assim - mas eu venho de Panton, Vermont, e esse tipo

de história não me agrada.




—Você

deveria ouvir, no entanto, o que alguns dos veteranos contam sobre o recife

negro na costa - eles o chamam de Recife do Diabo. Ele fica bem acima da água

na maior parte do tempo e nunca muito abaixo dela, mas, mesmo assim,

dificilmente se poderia chamá-lo de ilha. A história diz que uma legião inteira

de demônios é vista às vezes nesse recife - espalhados ou entrando e saindo de

algum tipo de caverna perto do topo. É um local acidentado e irregular, a mais

de um quilometro e meio de distância, e no final dos dias de navegação os

marinheiros costumavam fazer grandes desvios para evitá-lo.




—Isto

é, marinheiros que não eram de Innsmouth. Uma das coisas que eles tinham contra

o velho Capitão Marsh era que ele supostamente aterrissava nela às vezes à

noite, quando a maré estava boa. Talvez ele tenha feito isso, pois me atrevo a

dizer que a formação rochosa era interessante, e é bem possível que ele

estivesse procurando saques de piratas e talvez os tenha encontrado; mas

falava-se que ele estava lidando com demônios lá. O fato é que, no geral, acho

que foi o capitão que deu a má reputação ao recife.




—Isso

foi antes da grande epidemia de 1846, quando mais da metade da população de

Innsmouth foi levada. Nunca se chegou a descobrir qual era o problema, mas

provavelmente era algum tipo de doença estrangeira trazida da China ou de algum

lugar pelo transporte marítimo. Com certeza foi muito ruim - houve tumultos por

causa disso e todos os tipos de ações horríveis que não acredito que tenham

saído da cidade - e deixou o lugar em péssimo estado. Nunca se recuperou - não

deve haver mais de 300 ou 400 pessoas morando lá agora.




—Mas

o que realmente está por trás da maneira como as pessoas se sentem é

simplesmente o preconceito racial - e não digo que estou culpando aqueles que o

têm. Eu mesmo odeio o pessoal de Innsmouth e não gostaria de ir à cidade deles.

Suponho que você saiba - embora eu possa ver que você é um ocidental pela sua

conversa - o quanto nossos navios da Nova Inglaterra costumavam ter a ver com

portos estranhos na África, na Ásia, nos mares do sul e em qualquer outro

lugar, e que tipos estranhos de pessoas eles às vezes traziam de volta com

eles. Você provavelmente já ouviu falar do homem de Salem que voltou para casa

com uma esposa chinesa, e talvez saiba que ainda há um grupo de habitantes das

Ilhas Fiji em algum lugar de Cape Cod.




—Bem,

deve haver algo parecido com o que aconteceu com o povo de Innsmouth. O lugar

sempre foi muito isolado do resto do país por pântanos e riachos, e não podemos

ter certeza sobre os meandros da questão; mas é bastante claro que o velho

Capitão Marsh deve ter trazido para casa alguns espécimes estranhos quando

tinha todos os seus três navios em operação nos anos vinte e trinta. Há

certamente um tipo estranho de tendência no pessoal de Innsmouth hoje em dia -

não sei como explicar isso, mas faz você se arrepiar. Você notará um pouco no

Sargent se pegar o ônibus dele. Alguns deles têm cabeças estranhas e estreitas,

com narizes achatados e olhos esbugalhados que parecem nunca se fechar, e a

pele deles não é muito boa. Áspera e cheia de crostas, e as laterais do pescoço

são todas enrugadas ou dobradas. Também ficam carecas muito jovens. Os mais

velhos têm a pior aparência - de fato, acho que nunca vi um sujeito muito velho

desse tipo. Acho que eles devem morrer ao se olharem no espelho! Os animais os

odeiam - eles costumavam ter muitos problemas com cavalos antes da chegada dos

automóveis.




—Ninguém

por aqui ou em Arkham ou Ipswich quer ter nada a ver com eles, e eles próprios

se comportam de forma um tanto quanto ofensiva quando vêm à cidade ou quando

alguém tenta pescar em suas terras. É estranho como os peixes são sempre

abundantes no porto de Innsmouth quando não há em nenhum outro lugar por perto

- mas tente pescar lá você mesmo e veja como o pessoal o afugenta! Essas

pessoas costumavam vir para cá pela ferrovia - caminhando e pegando o trem em

Rowley depois que o ramal foi abandonado - mas agora elas usam o ônibus.




—Sim,

há um hotel em Innsmouth, chamado Gilman House, mas não acredito que seja

grande coisa. Eu não o aconselharia a tentar. É melhor ficar aqui e pegar o

ônibus das dez horas amanhã de manhã; assim, poderá pegar um ônibus noturno

para Arkham às oito horas. Há alguns anos, um inspetor de fábrica parou no

Gilman e deu muitas insinuações desagradáveis sobre o lugar. Parece que eles

têm um público estranho lá, pois esse sujeito ouviu vozes em outros cômodos -

embora a maioria deles estivesse vazia - que lhe causaram arrepios. Era

conversa de estrangeiro, pensou ele, mas disse que o pior era o tipo de voz que

às vezes falava. Parecia tão antinatural - como se estivesse se arrastando,

disse ele - que ele não se atreveu a se despir e ir dormir. Apenas esperava

acordado e acendia a luz logo pela manhã. A conversa se estendeu por quase toda

a noite.




—Esse

sujeito - Casey, como se chamava - tinha muito a dizer sobre como o pessoal de

Innsmouth o vigiava e parecia meio que em guarda. Ele achava a refinaria Marsh

um lugar estranho - fica em um velho moinho na parte baixa do rio Manuxet. O

que ele disse coincidiu com o que eu tinha ouvido. Livros em mau estado e

nenhum relato claro de qualquer tipo de negociação. Você sabe que sempre foi um

mistério saber de onde os Marshes tiram o ouro que refinam. Parece que eles

nunca compraram muito nesse ramo, mas há alguns anos eles enviaram uma enorme

quantidade de lingotes.




—Costumava-se

falar de um tipo estranho de joia estrangeira que os marinheiros e os homens da

refinaria às vezes vendiam às escondidas, ou que era vista uma ou duas vezes em

algumas das mulheres dos Marsh. As pessoas achavam que talvez o velho capitão

Obed as tivesse comprado em algum porto pagão, especialmente porque ele sempre

pedia pilhas de contas de vidro e bugigangas, como os homens do mar costumavam

conseguir no comércio nativo. Outros pensavam e ainda pensam que ele havia

encontrado um antigo esconderijo de piratas no Recife do Diabo. Mas há uma

coisa engraçada. O velho capitão está morto há sessenta anos e não há um navio

de bom tamanho saindo de lá desde a Guerra Civil, mas, mesmo assim, os Marshes

continuam comprando algumas dessas coisas do comércio nativo - a maioria delas

de vidro e borracha, segundo me disseram. Talvez o pessoal de Innsmouth goste

que eles se olhem no espelho- Deus sabe que eles se tornaram tão ruins quanto

os canibais do Mar do Sul e os selvagens da Guiné.




—Aquela

praga de 46 deve ter tirado o melhor sangue do lugar. De qualquer forma, eles

são um grupo duvidoso agora, e os Marshes e as outras pessoas ricas são tão

ruins quanto qualquer outro. Como eu lhe disse, provavelmente não há mais de

400 pessoas em toda a cidade, apesar de todas as ruas que dizem haver. Acho que

eles são o que chamam de “escória branca” no sul - sem mácula, astutos e cheios

de segredos. Eles compram muitos peixes e lagostas e exportam por caminhão. É

estranho como os peixes se aglomeram ali e em nenhum outro lugar.




—Ninguém

consegue manter o controle sobre essas pessoas, e os funcionários das escolas

estaduais e os recenseadores têm muito trabalho. Você pode apostar que

estranhos curiosos não são bem-vindos em Innsmouth. Ouvi falar pessoalmente de

mais de um homem de negócios ou do governo que desapareceu lá, e há rumores de

que um deles enlouqueceu e agora está em Danvers. Eles devem ter preparado um

susto terrível para aquele sujeito.




—É

por isso que eu não iria lá à noite se fosse você. Nunca estive lá e não tenho

nenhum desejo de ir, mas acho que uma viagem durante o dia não lhe faria mal -

mesmo que as pessoas daqui o aconselhem a não ir. Se você está apenas passeando

e procurando coisas antigas, Innsmouth deve ser um bom lugar para você.




E

assim, passei parte daquela noite na Biblioteca Pública de Newburyport

procurando dados sobre Innsmouth. Quando tentei interrogar os nativos nas

lojas, no refeitório, nas garagens e no quartel dos bombeiros, achei 




que

eles eram ainda mais difíceis de se abrir do que o bilheteiro havia previsto; e

percebi que não poderia perder tempo para superar suas primeiras reticências

instintivas. Eles tinham uma espécie de desconfiança obscura, como se houvesse

algo de errado com qualquer pessoa muito interessada em Innsmouth. No Y.M.C.A.,

onde eu estava hospedado, o funcionário apenas desencorajou minha ida a um

lugar tão sombrio e decadente; e as pessoas na biblioteca demonstraram a mesma

atitude. Claramente, aos olhos das pessoas instruídas, Innsmouth era apenas um

caso exagerado de degeneração cívica.




As

histórias do condado de Essex nas prateleiras da biblioteca tinham muito pouco

a dizer, exceto que a cidade foi fundada em 1643, conhecida pela construção

naval antes da Revolução, sede de grande prosperidade marítima no início do

século XIX e, mais tarde, um pequeno centro fabril que usava o rio Manuxet como

fonte de energia. A epidemia e os tumultos de 1846 foram tratados de forma

muito esparsa, como se fossem um descrédito para o condado.




As

referências ao declínio foram poucas, embora a importância do registro

posterior fosse inconfundível. Depois da Guerra Civil, toda a vida industrial

ficou confinada à Marsh Refining Company, e a comercialização de lingotes de

ouro foi a única atividade comercial importante que restou, além da eterna

pesca. Essa pesca rendia cada vez menos à medida que o preço da mercadoria caía

e as grandes corporações ofereciam concorrência, mas nunca houve escassez de

peixes no porto de Innsmouth. Os estrangeiros raramente se estabeleciam ali, e

havia algumas evidências discretas e veladas de que alguns poloneses e

portugueses que haviam tentado se dispersaram de uma forma peculiarmente

drástica.




O

mais interessante de tudo foi uma referência rápida às estranhas joias

vagamente associadas a Innsmouth. Evidentemente, isso havia impressionado mais

do que um pouco toda a região, pois foram mencionados espécimes no museu da

Universidade Miskatonic, em Arkham, e na sala de exibição da Sociedade

Histórica de Newburyport. As descrições fragmentárias dessas coisas eram

simples e prosaicas, mas me indicavam uma corrente subjacente de persistente

estranheza. Algo nelas parecia tão estranho e provocante que eu não conseguia

tirá-las da cabeça e, apesar da hora avançada, resolvi ver a amostra local -

uma coisa grande e de proporções estranhas, evidentemente destinada a uma tiara

- se fosse possível.




O

bibliotecário me apresentou à curadora da Sociedade, a Srta. Anna Tilton, que

morava nas proximidades e, após uma breve explicação, essa antiga senhora teve

a gentileza de me levar até o prédio fechado, já que o horário não era muito

tarde. A coleção era realmente notável, mas, no meu estado de espírito atual,

eu não tinha olhos para nada além do objeto bizarro que brilhava em um armário

de canto sob as luzes elétricas.




Não

foi necessária uma sensibilidade excessiva à beleza para me fazer literalmente

ofegar com o esplendor estranho e sobrenatural da fantasia alienígena e

opulenta que repousava em uma almofada de veludo roxo. Mesmo agora, mal consigo

descrever o que vi, embora fosse claramente uma espécie de tiara, como dizia a

descrição. Era alta na frente e com uma periferia muito grande e curiosamente

irregular, como se tivesse sido projetada para uma cabeça de contorno quase

estranhamente elíptico. O material parecia ser predominantemente ouro, embora

um estranho brilho mais claro sugerisse alguma liga estranha com um metal

igualmente belo e dificilmente identificável. Seu estado era quase perfeito, e

seria possível passar horas estudando os desenhos impressionantes e

intrigantemente não tradicionais - alguns simplesmente geométricos e outros

claramente marinhos -, talhados ou moldados em alto relevo em sua superfície

com uma habilidade e graça incríveis.




Quanto

mais eu olhava, mais a coisa me fascinava; e nesse fascínio havia um elemento

curiosamente perturbador que dificilmente poderia ser classificado ou

explicado. A princípio, decidi que era a estranha qualidade de outro mundo da

arte que me deixava inquieto. Todos os outros objetos de arte que eu já havia

visto pertenciam a alguma corrente racial ou nacional conhecida, ou então eram

conscientemente desvios modernistas de toda corrente reconhecida. Essa tiara

não era uma coisa nem outra. Ela claramente pertencia a alguma técnica

estabelecida de infinita maturidade e perfeição, mas essa técnica era

totalmente distante de qualquer outra - oriental ou ocidental, antiga ou

moderna - que eu já tivesse ouvido falar ou visto exemplificada. Era como se a

obra fosse de outro planeta.




Entretanto,

logo vi que minha inquietação tinha uma segunda fonte, talvez igualmente

potente, que residia nas sugestões pictóricas e matemáticas dos estranhos

desenhos. Todos os padrões sugeriam segredos remotos e abismos inimagináveis no

tempo e no espaço, e a natureza monotonamente aquática dos relevos tornou-se

quase sinistra. Entre esses relevos havia monstros fabulosos de grotesco e

malignidade abomináveis - meio ictíicos e meio batráquios em sugestão - que não

se podia dissociar de uma certa sensação assombrosa e incômoda de

pseudomemória, como se eles evocassem alguma imagem de células e tecidos

profundos cujas funções de retenção são totalmente primitivas e terrivelmente

ancestrais. Às vezes, eu imaginava que cada contorno desses sapos-peixes blasfemos

estava transbordando com a quintessência máxima do mal desconhecido e desumano.




Em

estranho contraste com o aspecto da tiara, estava sua história breve e

prosaica, conforme relatado pela Srta. Tilton. Ela havia sido penhorada por uma

quantia irrisória em uma loja na State Street em 1873, por um homem bêbado de

Innsmouth que, pouco tempo depois, foi morto em uma briga. A Sociedade o

adquiriu diretamente do penhorista, dando-lhe imediatamente uma exibição digna

de sua qualidade. Foi rotulado como sendo de provável procedência indo-indiana

ou indo-chinesa, embora a atribuição fosse francamente provisória.




A

Srta. Tilton, comparando todas as hipóteses possíveis em relação à sua origem e

à sua presença na Nova Inglaterra, estava inclinada a acreditar que fazia parte

de algum tesouro exótico de piratas descoberto pelo velho capitão Obed Marsh.

Essa opinião certamente não foi enfraquecida pelas insistentes ofertas de

compra por um preço alto que os Marshes começaram a fazer assim que souberam de

sua presença, e que repetiram até hoje, apesar da determinação invariável da

Sociedade de não vender.




Quando

a senhora me levou para fora do prédio, ela deixou claro que a teoria dos

piratas sobre a fortuna dos Marsh era popular entre as pessoas inteligentes da

região. Sua própria atitude em relação à sombria Innsmouth - que ela nunca

tinha visto - era de repulsa por uma comunidade que estava descendo muito na

escala cultural, e ela me assegurou que os rumores de adoração ao demônio eram

parcialmente justificados por um culto secreto peculiar que havia ganhado força

lá e engolido todas as igrejas ortodoxas.
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